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O extenso reconhecimento da expressão da Mecânica
Quântica (MQ) em tecnologias atuais e seu papel na formação
científica e na cultura da ciência, têm acentuado a investigação
de vastas formas de apresentar o assunto em cursos
introdutórios de Física Moderna, em diversos níveis de ensino.
“As dificuldades interpretativas dessa teoria dizem respeito
tanto à forma pela qual a teoria se relaciona com os
fenômenos quanto ao delineamento de uma ontologia que lhe
seja apropriada” (OSTERMANN; PRADO, 2005, p. 194).

O presente trabalho tem como objetivo esboçar os perfis
epistemológicos dos alunos por meio da investigação das
imagens mentais e drivers detectados após a utilização de
bancadas virtuais como mediação hipercultural no processo
de construção de conhecimentos relacionados ao
comportamento dual da matéria e da radiação
eletromagnética.

As imagens a seguir mostram os gestos descritivos de um
dos estudantes da amostra.

Esboço do perfil epistemológico ,do aluno, acerca do
conceito da dualidade.

RESULTADOS
A linguagem verbal e escrita, foram apreciadas com base na
análise textual discursiva de Moraes e Galiazzi (2007). Por sua
vez, a linguagem não verbal, caracterizada pelos gestos
descritivos realizados pelos estudantes durante as entrevistas,
e principal ferramenta de identificação de drivers adotada, foi
analisada a partir da adaptação da metodologia oferecida pela
linha de trabalho de Monaghan e Clement (1999).

Acreditamos na importância da investigação a respeito das
filosofias que compõem o espírito do sujeito na construção
das interpretações acerca da dualidade, com a intenção de
mapear as dificuldades de compreensão dos problemas
fundamentais da MQ. Nesta proposta, o perfil
epistemológico dos alunos pode ser traçado (ainda que de
maneira incipiente) de acordo com as interpretações
privadas, inferidas a partir dos drivers conceituais,
manifestados durante as entrevistas, onde foram
comparados com as quatro principais interpretações da
MQ.
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